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pobre a mãe rica de affeclos! Ides

principia-

din com o

(Puma paixão ruim, martyres

dos poituguezes no Brã-

. H*«U- I I I I   

ASSINATURAS PAGAS ADIANTAI).

vam < 
ellas sabem encontrar

Preferistes entrar no grande 
rebanho do escravos, proferistes

*a

pois a

i ve n m i  — ■ 1 - : dos entram n'essa

A emigração e a
febre amarella !<la s,,a alt,eia! Todos

liquida da superfície, astrora n cabana de seus paes ! H >u- j 
que teve a sorte grande, e to- 
------ - - i loteria sinistra, j o cândido luar

que diz coin todas
(lias: Fica 1 tens aqui a paz, a vida, ] 
a saude e o affecto! esse 
entoado no orgào das campinas

rn"'|,'> 1-CIS- Semestre 800 reis. Aimuueios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio, eommunicados 50 réis a linlta 
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não do trabalho, por que lambem zes da natureza, com 
se trabalha em Portugal, mas da 
cubiça, proscriptos voluntários, en - j 

pro- i

a saude c a vida.
E emquanto vós morreis, vossas 

...i choupana, 
pensam com 

no querido ansente, ali- 
esperanças.

debaixo de um clima devorador!] 
As estatísticas enviadas todos os 
mezes pelos consulados, mostram 
que. a maior parte dos portuguezes 
que morrem no Brazil não deixam j 
espolio, fallecem complelainentc 
pobres! Que imporia? Mas houve 
um que enriqueceu, houve um que I 
voltou á terra, carregado de ouro, 
e mandou construir uin palacete es
plendido no sitio onde se erguia ou-

as la-

■ e a I 
das estrellas! Semi ondear

a aragem fresca

A pezar de já ler 20 annos, tem j 
a maior actualidade o artigo que 
publicamos a seguir, firmado pelo 
nome sempre querido e chorado do 
escriptor Pinheiro Chagas.

O brilho litterario que d’e!Ie re
sulta, o interesse palpitante do as
sumpto o o valor da argumentação 
irresponsável tornam tão valioso e 
importante o artigo de Pinheiro 
Chagas que, reproduzindo-o, hon
ramos estas columnas e prestamos 
um serviço aos nossos leitores.

< As ultimas noticias do Brazil en
viadas pelos telegrammas, são pou
co satisfatórias. A febre amarella; 
continua a dizimar a | 
Rio de Janeiro, e as suas viclimas 
predilectas são como sempre os ro
cem-chegados, que ainda se não 
aclimataram, ou mesmo aquelles, 
que residindo na capital do Brazil 
ha largos annos. não adquiram, co
mo os filhos do paiz, desde a mais 
tenra infancin, a faculdade de co- 
habitar n esses climas ardentes com 
esses terríveis hospedes que fazem 
ás vezes á Europa uma viagem de 
recreio, mas que leem na America 
a sua residência permanente e fa
vorita.

E cointudo a emigração não pára, 
e as estatísticas des dadoras que o 
telégrapho nos Iransmilte, não bas
tam para desviar das praias do Bra- 
zil os filhos (festas nossas frescas e 
saudaveis praias. Muito poderosa é 
a cubiça, que p/de arrancar do seio 
das suas famílias, da smihra dos

terras abençoadas da palria, ho
mens que nutrem no fundo do co
ração o tnais ardente amor ao tor
rão do seu berço, e que parlem 
comtudo c vão cm plagas distantes 
procurar a saudade pungiliva e 
muitas vezes a morte !

A cubiça ! E' justificada ao me
nos? Quantas vezes se tem dito is
to. e nunca entrou comtudo no es
pirito dos infelizes, que sc deixam

sorrisos dos anjos, do outro 
grimas dos filhos !

A' noite desci á estação do cami
nho de ferro.
tudo era serenidade e p.iz! Oscam 
pos principiavam a entoar 
cântico da noite, composto de mil 
murmúrios vagos ! A terra, 
um thuribulo immenso, | 
va a rescender o perfume dos fenos! i dever ou po, uma ideia, 
De súbito ao longe ouviu-se o sil- ;  
vo da locomotiva a machina arfou 
como um cavallo fatigado, e parou 
deante de nós. Ouvi soluços e 
mas, vi um grupo de rapazes, i 
cheios de vida e saude, • ....

nas dos tempos mylhologicos, a 
morrer

proslasse no leito dos hospitaes. 
longiquos ; meus cabellos a aragem fresca e i sem. terem allt nem as lagrimas da 

' saudavel do mar, cujo vago rugido | mãe, nem a cabeça branca do padre 
! Vi des- que os baptisou, nem o cemité

rio sereno ensombrado das arvores 
amigas da sua infanda ! Haviam de

] se escuta muito ao longe. !
j dobrarem-se, a perder de vista, os
I campos vecejanles, os vinhedos, as I
searas, os copados arvoredos por ! ouvil-o lá dentro no intimo (Palma, 

quaes murmura a cada j e dos olhos havia de rebentar-lhes 
cristallina das | então o amargo pranto de saudade, 

largos haustos ] ea nostalgia havia de rasgar-lhes o 
que me trazia j coração com as suas garras impla- 

./ as, I caveis ! 
alto do I

' so a resplandecer n um ceu sereno 
c azul. P 'deis aili estar juntos d’cl- 

vo- las, deseatiçando (los trabalhos do 
------- —------—,  e- ; dia, fallando em voz baiXa com a 
lancholica de um pastor que passa- i morena tricana, vossa conversada! 
va ao longo, e o comboio partiu, e I Não quizesles, preferistes a atmos- 
os filhos d essa abençoada terra par- phera da cidade bafejada pelo habi
litam... para não voltar talvez! to da febre amarella,os muros bran- 
partiram, c por phenomeno ostra- cose frios do hospital, a agonia so
nho, esse bymno do anoitecer que ] iilaria, as dores pungentes do exi- 
elles não ouviam então, surdos pe- I lio!
la cubiça, essa voz amiga da torra ■ 
que diz com todas as suas melo- ' perder a vossa individualidade pa-

' ' ] ra ser um numero na lista dosemi-
psalrno j grantes, um numero na lista necro- 

á I lógica

estranho longe da cruz cónlrecida^ 
', crcanças, ajoelhap- 

no somno, tendo as palpebras cer- j tes balbuciando o primeiro Padre 
radas por mão piedosa que os es- : Nosso da lufam ia! Ide ser o nu- 
tremeria, e vondo n'esse instante, j mero 157 ou 236 do obituáriomen- 
ein que a alma está suspensa entre ' sal dos consulados, que inscreverá 
a eternidade e a vida, d um lado os , na columna das observações, ao la- 

j do d<> vosso nome, este dizer, já 
! cem vezes repelido: Morreu da fc- 
j bre amarella e não deixou espolio ! 

Em torno de mim ■ Ide, apenas, desembarcardes, en- 
I tregar a cabeça ao culello d esse al

es se j g'»*- UHI» AI»* I , 
] mas predilectv 

como | 

para os I 
milerios, onde não alveja a cruz 

; querem en
trar na sinistra loteria n’essa lote
ria da morte, onde a febre amarel
la tira os numeros brancos, onde a 
febre do ouro, amarella, também, 
tira os numeros premiados.

Singular illusão ! singular

bem ha na vossa patria, entre 
lharesque trabalham e morrem, ou i 
envelhecem pobres como nasceram, | 
ha alguns que vencem, que trium- 
pham ! n esse mastro de cocagnc da 
fortuna, se muitos mil escorregam 
e cahe.m, chegam alguns ao alto da 
subida c alcançam o prémio ambi
cionado. Não é só no Brazil que a 
fortuna sorri aos que a cortejam 
com animo firme, e coragem in
quebrantável! Ha mais probabili- 

população do i dades a favor dosque luctam? mas 
n.>c vintim-.K ] também ha mais probabilidades 

conlia. Tem esse campo immenso 
de aclividade, aberto n'um paiz 
novo e opulento aos esforços dos 
lidadores? mas teein lambem uma 
ceifadora implacável, a febre ama- 
rella, que percorre o campo da lida 
e que prosta, para nunca mais se 
levantarem, os que estão entregues 
ás suas tarefas afanosas c quotidia
nas.

A febre amarella ! Espectro hor
rendo que se levanta no caminho 
da fortuna, cmnoas estatuas phan- 
laslicas das antigas lendas do mar 
em vários pontos do Oceano a bra
dar a >s temerários: Não passareis 
além! E contra ella nada pódem o 
esforço e a audacia. (Js terrores su
persticiosos da navegação vencia-os 
o animo intrépido dos nossos anle- 

] passados. A tragica ameaça d’esse 
arvoredos da sua aldeia natal, das j espectro nada ha que possa ven

cei a, a não ser a felicidade filhado 
do acaso !

E nada os dotem comtudo ! Lá 
vão fecundar terras estranhas, os 
filhos de Portugal com o seu suor 

' e o seu sangue e os seus ossos! Lá 
j vão cahir aos milhares, longe dos 
i seus, longe das suas famílias que- . diu com o murtnurio pacifico dos , cas emanações, 
! ridas, longo das aragens bemfaze- I campos, com o t
jasda palria, martyres obscuros e ] bois que recolhiam á art ibana 

] inglórios não de uma ideia grande. ] o canto dos ralos monolono e.
arrastar por uma ambição desorde- | mas 
nada para os duros e penosissitnos , 
trabalhos de uma terra estrangeira, j

l geitados que se meltem a si 
prios na roda da fortuna, e encon- I 
train do outro lado. .. quantas ve-

] zes a morte!
' Eu vi as risonhas aldeias da Bair-
■ rada a debruçarem-se brancas efes-
1 tivas, cm (orno da sua egreji- 

nha modesta, sobrea onda limpida 
do Agueda, que deixa ver de dia, 
atravez da transparência da toalha

entre os 
instante a lympba 

emra- fontes! respirei a 
no ! mas lambem, desgraçados. Iam- esse ar puríssimo, 

ini- ■ :1OS pulmões, cm ondas bemfazeja
j a vida e saude! Subi ao alto do , Ah! Vão! Vão engrossar as listas 
monte de Crasto, o mirante da ! obituárias das cidades brazileiras ! 
Bairrada, e contemplei o panorama j Vão ser devorados por esse mata- 
risonho d esses campos, semeados | douro a quem Portugal envia todos 
de aldeias, banhados pelos clarões os annos, em tributo, como a Alhc- 
moribundos do sol ! Enlevei-me na 
serenidade immensa dessas paisa - , flôr da sua mocidade! Ide 
grns tranquillas ! Olhei, sem terror, i nos hospitaes, nas frias enfermarias, 
para o cemitério, (pie ao meu lado, ] sósinhos, fico a face com a papele- 
n'esses píncaros mais proximos do la banal, no leito de ferro regula- 
ceu, abrigava no sei.) tranquillo, | menlar, vós que tinheis na cabana 
entre o ramalhar das arvores agi | |
lada pela brisa das alturas, as ge- I para a valia commum do cemitério 
rações successivas dos filhos (1'essas i <
terras,quealli adormeceram noeler- I deante da qual.

os- ] Nosso da lidãncia ! Ide
e vondo n'esse instante, ' mero L57 ou 236 do obituáriomen- 

que a alma está suspensa entre sal dos consulados, que inscreverá

goz inflexível, de quem sois as vicli- 
as ! Morrei, já que as

sim o quereis, com a certeza de 
que nem sequer morrestes por um 

, morrestes 
porque fostes mendigar sorrisos de 
fortuna, vós que tinheis na vossa 

. terra a pobreza talvez mas lambem 
lagri- |

soltarem- I mães e vossas irmãs na
se dos braços das mães (pie solta- I que abandonastes,

os gritos de desespeio, que só j tristeza
...b  na escala mentam talvez loucas

cbromatica das dôres humanas. De- 1 e imaginam que n’essa terra estra- 
locomoliva soltou de novo o j nba a mesma brisa vos acarecia o 

seu grito estridente, que se confim- ] rosto respiraes as mesmas balsami- 
■ iu»o i vni<>imi,wa, contemplaes, pen-
mugido longo dos sando n ellas, o mesmo luar saudo-

i, com
) c com

tudo melodioso como todas as
a toada me

areias de ] hora da vespera, haviam de ou- 
oiro do fundo, que refiecle á noite ■ vil-o depois na hora exeruciante da 

luz tremente ■ agonia, quando a febre amarella os 
i ondear nos , 

e i
onde os que leem os bilhetes bran- 
í* ric óíi I —.. .... ... 1 _ .—.......... 1
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vossa i
ao aviso, a fará comparecer acompanhada

dias cm que <le-

111

cão e Villa Verde. O serviço foi assim

dias.
(Cbnfínúa.)

coaoo ©AS
tellões, 1; Covellas, 2; Emilião, 5; Es-

SECÇÃO AGRÍCOLA

ViililOEnvelhecimento tio

CHRONICA

2;

CIRCULAR

lll.”° Snr.

Transferencias

0

que haverem

T-/.

■•'allecJiiisená ®

Insjpecçúes nsúiharrs

Foram designados

Dia 26 — Loureira, 3; Marrancoa, 3; 
Moure, 9; Moz, 2; Novegilde, 3; Olei
ros, 2; Oriz (Santa Marinha), 4; Oriz

perfu-
lalvcz

i esla

Regressaram de Ponte do Lima ao seu 
solar de Soulello, os nobres viscondes 
da Torre.

do os nomes das viclimas, e, ainda, alguma 
moléstia epidenuca. contagiosa ou desco
nhecida, que ahi grasse.

IV

<1
Constando-lhe que na arca da sua fregue-

12;
14;

administra

ndo o nosso prosado amigo o snr. 
Eduardo dc Campos (Carcavellos).

Foi transferido para Valpassos o nos
so amigo e patricio o snr. dr. Elenterio 
d’Azevedo Araújo e

illustre casa (1’Agrella. na Ponte da Bar- | 
ca.

Chamo a especial attenção de V. S.* pa
ra os seguintes assumptos <le execução per- 

I manente, cuja exacta observância hei por 
muito recommendada.

I
Como não é permittido o uso e porte de 

armas, sem previa licença, V. S.a fiscali- 
sará este serviço, capturando os conlraven- 
lores, apprehendeudo-lhes as armas, e ro- 
meltendo-me aquollos e estas, com partici
pação do facto cm que venham menciona
das testemunhas que o façam certo. Quan
do captura e apprehensão não possam rea-

(>S. Miguel), 6; Parada de Gatim, 5; 
j Passo, 1; Pedregaes, 4.
i n:.. 07 _______  a ‘ - --

Gama, que era de
legado do procurador regio na Povoa de 
Lanhoso ; para esta comarca fui transfe

rir.

ve- 
nem

virtuosa esposa do nosso amigo, snr. 
Augusto Carlos Teixeira de Sepulv- da, 
muito digno recebedor da comarca d’A- 
mares.

perança, 4; F<mf Arcada, 19.
Se na freguesia apparecer algum indi- I 

viduo desconhecido, que por qualquer cir- 
cumslancia se torne suspeito, V. S.a o de.-

Mogege, 13;
Oliveira, 18;

Passou n esta villa com sua exc.“* 
miiia de regresso de sua casa de Paçô 
ao Porto, o nosso relho amigo, snr. 
dr. Paulo Marcelbno Dias de Freitas.

Tem passado bastante encommodado 
de sande o nosso intelligentc amigo snr. 
Alberto Teixeira, estimável amigo d a- 
quelle concelho.

Vimos n esta villa com sua exc.m" es
posa o snr. José da Cunha Guedes, da

Em S. Thiago da Faia, concelho de 
Cabeceiras de Basto, falleceu o snr. An- 
tonio da Gama Lobo, irmão do snr. dr. 
Custodio Leite d’?.breu e Souza, que foi 
agente do ministério publico do extin- 
cto tribunal administrativo de Braga c | 
agente do ministério publico no juizo das i

destino, e, se o não conseguir de forma a 
banir todas as suspeitas, remellel-o-ha a j 
esta administração, custodiado.

V
Exercerá V. S." a maior vigilaneia so

bre os estabelecimentos de venda, lojas de 
bebidas, e casas d'estalagem que houver na 
area da freguezia, intimando os donos ou 
gerentes a que fechem os estabelecimentos 
ás 9 horas em ponto, de abril a outubro, 
e ás 8, nos restantes mezes, salvo licença 
especial passada por esla administração pa
ra os conservarem abertos até mais tarde, 
intimando-os, oulrosim, a que não consin
tam jogos de qualquer especie ou natureza, 
e, ainda, para que não acoitem vagabundos 
nem mulheres de má reputação, nem admit
iam nas casas. fóra da hora regulamentar, 
pessoas extranhas á família. V. h.a me par
ticipará as contravenções, indicando teste
munhas.

Concelho da Povoa de I.anhoso
Dia 2 dc outubro—Aguas-Santas, que 

---- ----------------  „ ----- Arosa 4; 
Brunhaes, 5; Calvos, 5; Campo, 7; (Jas-

Tambcm d alli regressou a esla villa 
n nosso prestimoso, amigo, snr. Amaro 
d’Azevedo Araújo c Gama, muito di
gno administrador «l este concelho.

Esteve na sua quinta da freguezia de 
Loureiro, d este concelho, retirando pa
ra Braga, o nosso presado amigo snr. 
Francisco d Araújo Azevedo Vasconccl- 
los Feio.

Partiu para a Povoa de Varzim com 
soa esposa, o nosso amigo snr. José 
Joaquim Peixoto, estimável negociante 
d’esta villa.

*
Para os retardados, os 

em districtos diversos 
dos contingentes anteriores, a ins- 

pecção verificar-se-ha nos dias 30 e 31 
do inez dc outubro.

.- lisar-sc. parlicipar-mcha a infraeção, les- 
indicado, mas em menor grau do loirunhando-a.
anterior e melhorou lambem mais i

na i
• zia existe, em estado de gravidez, alguma 

0 sr. Ottavio Oltavi, que tinha einpre- , 
heudido eguaes expariencias, verificou:

1." Que a luz modifica a còr do vinho. ■ 
tornando o amarcllo como nos vinhos ve 
lhos, ás vezes muito acentuada ate.

VI
V. S." promoverá a exlincção dos cães 

vadios ; usando de prudência e caulella, o 
| fazendo publico, antes de tomar tal medida, 

fa-

*
Passou no dia 23 o anniversario da

Administração «E® concelho - 
circular

0 nosso distincto amigo, c digníssimo 
administrador do concelho, snr. Amaro 
d'Azevedo Araújo e Gama, acaba de 
enviar aos seus regedores a circular que 
abaixo transcrevemos.

A medida administrativa de s. exc.* 
<|ue a do sr. Mi.rlinez Anibarro. de Madrid, ! patenteia elaramente intuito e a boa dis

posição com que o nobre magistrado es
tá, cortar grande numero d'abnsos, ze
lando os interesses dos seus 
dos e fazendo manter o principio da 
auetoridade.

Cabem-lhe mil louvores/que não lhe 
regateamos.

Eis a circular :

que, parn evital-a. devemos donos desses 
animaes, prendei os.

VII
Pela época da maturação e colheita dc 

fruclas, uvas e cereaes. V. S.“ terá em vis 
ta que a ninguém é permittido expor a vpn 

‘ da. parlicularmcnle ou em mercados piibli- 
cos, qualquer d'aquelles productos agríco
las, sem que exhiba alteslinlo do regedor 
respectivo mostrando que são da própria la
vra do vendedor ; devendo, porisso, vigiar 
que taes productos não saiam da freguezia 
para venda, nem, para o mesmo fim, venham 
de fóra, sem que se mostre cumprida tal 
formalidade : cumprindo, além d'i»so. que 
V. S." pelos meios ao seu alcance, trate de 
evitar os frequentes furtos que na indicada 
epoca tão frequentes são.

Deus Guarda a V. S.a
Villa Verde, lá de Setembro de 1891». 

0 Administrador do Concelho, 
Amaro d'Azeredo Araújo e Gama.

Xotavel eathc «3 uvas
No quintal da casa em que habita

2.° Que 5 ou 6 dias de exposição ao se suspeitar que a notificada não obedece 
sol, em garrafas verdes ou esverdeadas, 
bastam pura que se conheça uma melhora 
de envelhecimento no vinho. Em vidro cla
ro é mais prompta e toais rapida. Em gar- j 
rafões empalhados a m ção é menos prom- |

lera, procurará investigar-lhe a identidade e
j nlio, 4; Sobradeílo da Goma, 22; S. João 
I de Rei, 5.

Dia 6—S. João de Rei, 5; SerzedeL 
lo, 13; Thaide, 17; Travassos, 11; Ve-

Dia 3—Font'Areada, 20; Frades, õ; 
Friandc, 5; Ferreiros, 6; Gallegos, 3; 
Goios, 4; Lanhoso, 13.

Dia 5—Lanhoso, 6; Lotiredo, 2; Mon- 
sul, 6; Moure, 8; Oliveira, 4; Renduíi-

de pessoa que responda pela sua apresen roram aesignados os dias cm que <Ie- 
taçito. ' verão ser inspeccionados os mancebos

]|| ! pertencentes ás freguezias dos concelhos
De todos os crimes occorridos na fregue- : I’ov«>a dc Lanhoso, \ ieira, bamali- 

pla e sósè conhece differença depois de 9 • zia, V. S.* averiguara os auclores e cir- i '........ v-''" ;
; cumstancias, dand«f-me de tudo conhecimen- > organisaao : 

to immediato, com indicação de testemu
nhas. Bem assim me fará saber qualquer j - mv uuuiuiu — .“iiruaB « 
desastre, calamidade ou smc.d.o designan ; tem recruta(]o8 IU8neebos;

Dia 27—Pedregaes, 3; Pico (S. Chris- 
tovão), 4; Pico (S. Paio), 10; Ponto (S. 
Vicente), 5; Portella, 2; Prado (Santa 
Maria), 13; Prado (S. Miguel), 6.

Dia 28—Prado (S. Miguel), 7; Rio 
Mau, 3; Sabariz, 4; Sande, 6; Soutello, 

■ 12; Trabassós, 1; Tnriz, 9.
Dia 29—Turiz, 2; Baibom (S. Marti- 

: uho), 3; Baibom (S. Pedro), 4; Valdreu, 
i juiz de direito de Ponte do Lima foi co- ; 8; \ alloes, 1; \ illannlio, 8; \ illa Ver. 
‘ Ihido este anno uni cacho d uvas de ex- , t*e« 1 ’• 

estado de gravidez, alguma i traordinario tamanho, tendo 44 ccntime- ) 
i. casada, mas com o marido j tros de comprimento, trinta c tres ccn_- 
iva ha mais de 10 mezes, j timetros de diâmetro c pesando 3,375 1 sido recenseados 

gr. : e os
Um verdadeiro monstro do reino viti- 1 

cola.

zil’. Expiaes trislemente a 
culpa !

Não phantasiatnos imaginários 
lances ! A estalislica obituaria dos i 
poi ltiguezes no Rio de Janeiro está 
sendo medonha 1 A febre amarella 
ceifa aos centos cada semana! E . 
elles vão comtndo ! Ah ! Pois não i 
ha esperanças de riqueza que com- : 
pensem a horrorosa perspectiva da 
morte nas condições atrozes que 
apontamos.

dim, 
zado.

Dia 17 —Lonzado, 16;
Mouquim. 5; Nine, 14;
Outiz, 2; Pedome, 5; Portella, 5; Pon- 
zada, 1; Riba d Abe, 2.

Dia 19—Riba d’Ave, 2; Ribeirão, 23; 
Requiào, 12; Ruivãcs, lã; Seido (8. Mi
guel), 7; 8. Paio de Seide, 6; S. Cos- 
me, 6.

Dia 20—S. Cosmc, 11; Telhado 9;
S. Maninho do Valle, 10; Vermoim, 
6; Villarinho, 4; Fainalicào, 31.

Concelho de Villa Verde
Dia 21—-Abuim, 11; Arcozello, 

AthSes, 10; Athiães, 2; Azõea, 2; Bar
budo, 9; Barros, 3; Binfe, 1; Cabanel- 
las 3.

Dia 22—Cabanellas, 7; Carroirs, 4; 
Carreiras (8. Thiago), 2, Cervães, 8; 
Coucieiro, 6; Covas, 9; Doçãos, 3; Duas 
Egrejas, 4.

Dia 23 - Duas Egrejas, 7; Esqueiros, 
6; Escariz (S. Mamede), 9; Esçariz, 
(S. Martinho), õ; Freiriz, 6; Geme, 4; 

| Goâes. õ, Gondinhaços, 1.
_ ,. -. - „ j Dia 24—Gondinhaços, 2; Gomide, 3;

execuções hscaes neste concelho. Os i Gon(!arij!> 13; Gondiàes, 2; Gondomar, 
nossos pêsames. _____ J3; j age> |0; Lanhas, 6; Loureira, 4.

rim, 4; Villela 2.
Concelho de Vieira

Dia 7 — Annisó, 6: Anjos, 11; Cam
po, 9; Caniç.ada, 10; Caníellãea, 7; Co
va, 3; Eira Vedra, 5; Guilhofrei, 13; 
Louredo, 2.

Dia 8—Louredo, 13; Mosteiro, 31; 
Parada de Bouro, 12; Pinheiro, 7.

Dia 9 — Pinheiro, 1; Rio Caldo, 10; 
Rossas, 48; Ruivaes, 4.

Dia 10—Ruivaes, 13; Salamonde, 
11; 8outello, 2; Taboaças, 12; Valdo- 
zende, 6; Ventosa, 4; Villa Chã, Õ; Vil- 
lar da Veiga, 10.

Concelho de Famahcão
Dia 12 Abbade (Santa Maria), 3, 

Antas, 13; Arnoso (Santa Eulalia), 
Santa Maria, 6; Ávidos, 9; Bairro, 
Bente, 1; Cabeçudos, 5.

Dia 13-Cabeçudos, 2; Calendário, 
32; Carreira, 9; Castellões, í>; 8. Thia
go da Cruz, 13; Dcllães, 6.

Dia 14—Dellàes, 7; Esmeriz, 10; 
Fradellos, 16; Gavião, 6; Gondifellos, 
16; Jesufrei, 2; Joanne, 14.

Dia lõ—Joaiine, 16; Lagoa, 3; Lan- 
22; Lemenhe, 1; Louro 26; Lou-

mulher solteira, 
ausente, ou viuva ha mais de 10 mezes, i 
V. S.“ notílical-a ha para comparecer nes
ta administração afim de assignar termo de | 
responsabilidade pela crca«;ão do fccto ; e

Ha um bom par de annos, foi cm 1883 
c 1884, se bem nos lembra, expozeiros 
aos raios solares, dentro em casa, um 
pouco de vinho tinto, essas colheitas ti
nham sido magnificas.

Esse vinho recebia o sol unicamente das 
4 ás ti horas de verão, c menos de inver
no, recebendo sempre a claridade do dia

Dois annos depois este vinho foi prova
do e posto em limpo, linha precipitado a 
côr e desenvolvido um perfume ou bouquet

As garrafas foram lavadas com boa sr.*D. Mana do Carmo Feio deSepuiveda, 
aguardente de vinho, rolhadas c colloca- 
das no mesmo logar.

Dois annos mais tarde examinando e«te 
vinho vimos que tinha precipitado quasi 
toda a côr (era muito tinto a ponto de estar 
muito em coloração ao vinho do Porto e 
o sabor linha melhorado.

Actiialmenle este vinho conserva a mes
ma côr, ou pouco menos, tem, um | 
me muito agradavel, lembrando 
.mais o Madeira do que o Porto e 
secco bastante.

No anno presente collocámos uma gar
rafa de viuho branco, ordinário, ao sol. e 
foi provado dois mezes mais tarde, e 
rificou-se que nada linha perdido 
melhorado.

A testemunha ainda a-sim talvez esti
vesse um pouco melhor não obsianle essa 
melhora ser tão pequena que aecordámos 
em a qualificar de cgual á expo.-la ao sul.

Esla falia absoluta de melhora não a 
podemos allribuir senão á falta de ácidos 
no vinho, os ellieres provavelmente não se 
desenvolvem senão em presença dos aci 
dos. Isto é só presumplivo. porque nada 
sabemos de certo não tendo a analyse do 
mesmo vinho.

0 sr. A. M. Desmulins diz que em Hes- 
panha e llalia se leem feito experiências 
para o tratamento dos vinhos pelo sol e 

são as únicas <pie leem apresentado algum 
interesse.

Na llalia estes estudos leem continuado 
e o sr. Marescalehi tem n um teira«;o, ex
postos dois lotes de garrafas contendo vi
nho do mesmo anno. qualidade e prove
niência. Um dos lotes ficou exposto á luz 
viva do sol, outro foi coberto com um te
cido prelo e um outro lote, testemunha, 
foi deixado na adega. A exposição durou 
do dia la 12 de julho, a temperatura 
elevou se de 42 a 50 graus centígrados, 
com uma media de 45 d estes graus.

Nas garrafas provadas um d estes ulti
mes dias, depois de ler passado um anno, 
verificou se:

1.° Que exposto á acção directa do sol, 
em garrafas dc vidro verde, lem ganho 
bastante, parecendo mais velho dois an
nos do que o que ficou na adega. A côr 
tnha mudado bastante tendo a apparencia 
de vinho velho, o bouqiut linha um lodo 
particular e agradavel, a harmonia dos 
princípios constituintes era maior do que 
na lesiimunba.

2.9 Que o vinho exposto ao calor do sol, 
sem luz, tem modificado a côr no sentido 
acima 
que o 
do quo a testemunha que tinha ficado 
adeua.



FOLHA DE V1LLA VEKDE

Rensa^ía do Alllvlo

dos

Eililos de 60 dias

Ulliioa producrão de

699)

ÊMILE ZOLA

Folha de 8 pagines10 rèis —Gravura, 10 réis

de 4 folhas e. I os lampa,

Lisboa.
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Bom

Belcin,

EDIAR»® SEQUIHKA

ADOLPHED'ENNERY
dos iipplaudidos dtamas ÂS DllSS OlpliãS A N&rtjr 6

_ I

iadtt Primário
CONTEM

Decreto de 6 «e maio de 1892 I 
que Ir.nisfciii a snperinienden- | 
cia do« sei viços de instrucçào | 

> cumarus <i'illl'('i- 
n governo, seguido

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

aclos um prologo e um epílogo, 
orignal de Armand Silvestre & 
Eug'éne Morand, para verso por tu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

R O MA
A versão porlugueza d este ro

mance inédito do distincto escri- 
ptor fraticez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascicu-

• Vista geral do convento de Mafra
Rcprodneção de pbotographia, tirada expressautenlc para 
!i u>.
SSrintle a quem prescindir—da cointuissão em 2, 4,

(1’Arantes—Memórias (XV); Edgar Poe— ; 
O Rei Peste; Camillc Flammarion — Lumen

Um volume elegantemenie im
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias
Era Vianna, na «Livraria Pro

gresso ».

Dirijam-se ao snr. Dourado, rua 
Marlyres da Liberdade, n.° 166.

A Moda Illustrada 
Recebemos o n.

(V); Jehan Soudan—A Mina perdida; Geor- 
ges Ohnet—Neinrod & Companhia (Xll); 
Celestino Soares—Sorriso de Primavera.

Bihliotheca d'* A Leitura»—Balzac, Phys- 
tologia do Casamento—129 a 160.

Antiga casa Berlrand—José Bastos—rua 
Garret—Lisboa.

A BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeid 

Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuluraes 
10 photolypias segundo clichés da ex.ma snr? D. Marianna Relvas 
dos ex.m0S snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

«le se 

tihora

Vci i fiquei, 
Silva Dias.

e agronómica, fundada em 1886 pelos dís- 
linctos escriplores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Anlonio X Pereira Coutinho, F.

, Júlio Borges, entrou na sua 3."serie, con
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illustrada e seleda re- 
' daceão. não pudemos deixar de recommen- 

dar esta utilíssima revista redigida pelos srs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
(1'Agronomia e Veterinária ; Cincinnalo da 
Costa, lente do Instituto d Agronoinia e Ve
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lente 
do Instituto d Agronomia e Veterinária, So- 
cio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Porlugueza ; Henrique de Mendia. lente do 
Instituto d’Agronomia c Veterinária ; José 
Veríssimo ifAlmeida. lente do Instituto 
d’Agn>nomia e Veterinária ; José dAlmei- 
da, Agronomo-agricultor ; D. Luiz de ('.as
tro. Agronomo agricultor; Serlorio de Mon
te Pereira, lente do Instituto d'Agronomia c 
Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (se
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
eollaboração de agricultores, agronomos, 
silvicultores c modicos veterinários.

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA
O proprietário da offlcina onde 

se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes á sua arte, por mais 
diíficeis que sejam, e em todas 
as côres, por preços baratíssimos.

PREÇO. 1SOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, —Porto.

120 reis.
Dirigir os

BRINDES A TODOS 0S ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores di* grande formato representando a

la Verde, e 
escrivão «lo 5." 
correm 
dias, a contar «la se
gunda páblicação «les
te no «Diário «lo Go- 
v emo>', citando Deo< le- 
ciano Luiz de brito, 
solteiro, auzente 
parte i acerta nos

vindicados, sob pena'

reivendica
Pelo juizo de direi- 

to «la comarca de Vil- dos bens 
cartorio do dos. 

oílicio. 
éditos de 60 
contar da Aoctor 

outros.
Chromo,

10 réis,
Sai a em cadernetas seman.ies

30 réis pagos tn> a elo da entrega.

4ãO réis cada volume brochada

.» 414 deste explen li- ntos sSo indiscutíveis, e a chromagem pelo 
, que rivalisa cora os

Anno Christão
Está sendo distribuído o lascicalo n.° 

52 da excedente obra do Padre Croisel o 
Anno Christão, jã muito conhecida entre 
nós pelas edições que d elia tem publicado 
o snr. Antonio Dourado, do Porto.

A recommendação «Testa obra, torna-se 
quasi desnecessária, bastando dizer que a 
sua distribuição é feita em condições muito 
favoráveis para os snrs. assignantes. que 
podem receber um ou mais fascículos por 

i semana, conforme quizerem.
O Anno Christão nenhum calholico o |

Realizou se no passado domingo a 
segunda romaria do Allivio no pittores- 
co local deste nome, proximo d'eata 
villa.

Havia ficado transferida para esse 
dia o arraial quo em consequência do 
mav tempo, se não realisott no domingo 
anterior. Essa eircumstaneia e esplendi
do dia que esteve, attnihiu ao local 
grande numero de romairos entre elles 
inuitas senhoras e cavalheiros d esta vil
la e de Braga.

A’ noite foi queimada uma variedade 
de fogo d'artificio, havendo grandes ani
mações.

A ordem não foi alterada.

em
Ks- los (lo 80 paginas.

lados Unidos do Ura- 1110 |
Zll, para no praso <l<* Dirigir os pedidos a Guillard, I 
dez dias. contados des
de a expirarão dos édi
tos, pagar aosexequen
tes João Luiz Macha
do. e mulher, D. líosa 
Peixoto d A morim eíi- i 
lho e nora, Manoel Joa
quim d.Amoritn Ma
chado e mulher Fran- 
cisca 'da 
da iieguezia «le S. Mi
guel d’Oriz, conjnnta- 
menle com os de mais 
executados, a quantia j 
de 2365083 reis, im
portância que foi liqui 
dada na execuqão de 
sentença «la ac«;ãi> «le 
reivindicação de pré
dios rústicos e urbanos, 
promovida por Domin
gos José Fernandes da 
Lomba, da cidade «lo 
[{iode Janeiro, contra 
aquelles exequentes e 
por artigos tle liquida
ção que foram julga
dos afinal em 1." e 2.* 
instancia, e de que o 
citando conjunlamente 
com os demais execu
tados são actuaes pos
suidores dos bens rei-

LIVROS & JORNAES 
----- ----------------------------------------------------- deve dispensar.

A Leitura nir.-um-n ,
Recebemos o n.° 6u d este explendido 

«Magazine Litlemrio» que apparecendo a 
10 e 25 de cada mez continua a publicar 
uma selecta collecção de romances—-histo- : do jornal de modas, que rivalisa cora os 
ria—viagens, & C.B como se póde avalijis—-níêine<gs do extrangeiro no seu gene>o. 
do summario do presente numero que éo Recomnixndamos esta publicação aos nos- 
seguinte : , sos leitores, certos de que lhe prestamo

Ivan-Tourgueneff - A Morte; Duquo^ d'um bom serviço.
E edição da antiga casa Berlrand do sr. | 

5s^é Bastos.

HISTORIA 0’INGLATEIIM 
Traducção de Maximmiano Lope

Júnior
Esla obra, illustrada com ma

gnificas graniras, comprehen- 
derá aproxiinaiiamenle 60 fas
cículos, (ILlribuidos quinzenal- 
tuenie ao preço de IIIU reis car«a 
um t-m i.i-boa e Porto e 1(0 
reis iias províncias. I’arn u Bra- 
zil o preço é de 400 ms fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser diiigida aos editores LEMOS 
& C.a=!’ra<;a da Alegria, 104 
==P(H 10.

J9A0 VIR DE 

fflo cfliim
A obra consta de cinco volu

mes dislribtrd.i em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas cohtmnas e sets estampas 
nipressas ~aparada mente.
Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as proviiicas franco de porte. 
Os assimiantcs d i província pa
gara > d« cinco i>m cinco fasci- 
cnlos, enviantio-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garaiitindo- 
se a maxima regular idade na

sr Manuel d’A!nieida, muito hábil gravador 
c um dos nossos melhores chrnmistas.

O chromo constitue um delicioso mimo 
que agradecemos a José Bastos o actual 
proprietário da Casa Berlrand.

Agricultura Contemporânea
Esta cxcellente revista mensal, agrícola

Editores—BELEM & C * — Rja do Marechal Saldanha. 26 —LISBOA

as pessoas quo desejarem re- 
| ceber mais que um fascieulo se- 

obra com-
o 

a<i editor qm> pioinplauienle fa
rá as remessas qne lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pdo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo qne linalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros. 75-1.®

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no «scriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres dn Liberdade 
16b—Porto.

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascieulo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
lanoSimões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisbcs.

Ailland e ('..*, 242—rua Aurea— '

Lcgsilaçào dn Professo
rado Primário ,slrli

■ 10, 15 e 30 assignaiuras;

BHINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES DASSIGNATURaS 
<)OS serviços de iusirneção | 62 retratos a crayon. 2Í dúzias de phulographias, 106 ap’

primaria d.s rumaras murnet- j (:,„lip|cl()S lb. para fl|!llliçu tí‘jni)litr d„ ,i(1Za
paes para » governo, seguido , pHSS,i;)Si 43 gr.<ndes relogios com krlendario, 70 c<>lle--çò»s de 

. . •>*“■« '•-‘'npe.rr.ho muilend» lo- | H|bl,llí( com „st..is d,. p„rlug<l| e 39 c<.||eeçòes de estampas.
Moita, lodos das as «ei-, de.crelos e porta- I 1

rias, qne irin.l licaram, altera
ram ou eselaceceram as leis r«- 

■ guiadoras dos hc-«içns de ius- 
tiucção primaria v betn assim I 
uma synop?e <ia- mai< irnpnr- j 
atiles ■.•irei)Lares a «fílcios do | 

1 Min> eriu do Reino; Mappas | 
de. i .■•>i;l.'>çã<>. e muitas «miras 
ins'.ucções para uso dos pro- 
f-ssores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d Alalayá, 183, 1.

I pessoas,
I álbuns, com .

editadas por e>ta empteza.

Brindes distribuídos a todos os assignantes
14;00> re.appas geographicos 

, America, Oce.ania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), represenlamhi:impor- j

......... ’ i Jr-sus do Monto, proximo de Braga,
| a Avenida da Liberdade, a Praça do Comrvereio, Palacio de 

í.hrystal do Porto, o P.Oacio d i Pena ecu Citiira ea Praça de 
I). Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas <le Lisboa, Porto, Cintra, 
Minho e Batalha.

Valor total dos brindes distribuídos: 12:9001000 réis

A Bordadeira e Moda Portugueza 
Receitemos o n.° 4 do 3.® anno d'es- 

le cxcellente jornal de modas q»c pela 
mocidade do seu preço e pelo grande 
interesse que as matérias n elle contidas 
merecem ás donas de camenlo recoin- 
mendarnos ás nossas leitoras.

A Toutinegra do Moinho 
Brinde aos assignantes

Os assignantes d'A Toutinegra do Moi
nho acabam de receber da Casa Berlrand 
um chromo dc 58 centímetros de altura por 
70 de largura, o qual lhes ficara recordan
do a publicação d'aquelle romance de Ri- 
cliebourg, que tão extraordinário successo 
teve entre nós. não só pelo seu entrecho 
trágico e commovenle; como lambem pela 
belieza da edição e pelas innumeras gra
vuras que aclaram as suas diversas situa
ções.

E' um trabalho magnifico, que faz honra 
á industria nacional, rivalisando com os 
trabalhos similares do estrangeiro.

A aguarella foi feita expressamenle pelo 
' sr. Roque Gameiro, um artista cujos me-

enlrega por isso quo a obra sti 
I acha toda impressa.

de Po.luxai. Europa, Asia, j

,, j manai, volume ou
a Senhora da Com e ção' i P1**'" P-^o assim reqmsital 

í <1 II. Dl o ro I n , I .. !« I
P.ilacio d . Pena



FOLHA DE VILLA VERDE
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EDITORES — BELEM & C.a—LISBOAHINRl ROCHEFORT

liluio Os

«

Direcção do jornal «A Bordadeira» —Porto.

do Marechal Saldanha, 26—LisboaEditores-BELEM <& C.a—rua

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

ACABA DE APPARECER

e mais

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

L

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

Gazela das Aldeias
Semanario illistrado de propaganda agrícola e de conhecimentos nteis .

Os Filhos da Millionar
Nova producção de

30
6

em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Camno de TL Luiz. I.

Cartonado em percaline, l§500 réis.

i casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa^A’ venda em 

Magestades e 4.

Províncias
Trimestre 9
Semestre 18
Anno... 35

Séde da administracçàe 
r - —

Desde o seu primeiro n.’ pu
ir lieado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» leru sido 
enlhusiasliramenle saudada pela 
mprensa potiodica portugueza.

«A Gazeta das Aldeias» oami- 
gc e o defensor dos lavradores 
portugnezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructrva mais ba
rata do paiz. Publica-se lodos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, ma is proveitosa e 
mais variada leUura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas 2,$000 reis por anno em 
jtndo o continente «lo reino e 

lhas adjacentes, ou 18000 'eis 
%r seis mezes. Não se aceeilam 
**»signaturas por menos de 6 in.

N. B. As pessoas que assignem e^e periodico 
semestre receberão jnnctoi os numeros que c...........
alé á oceasião da sua assignatura.

r©

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
= :"?.is 46 retratos de Beis, Ileroes c Homens de leiras portugnezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas rn-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado

Collaborado por grande numero de escripiuiv»..* '“p Tv" 1>hnipn do 

botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, p

A assignatura contar-se-hn a 
partir sempre do dia 1 de janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d’esla condição a 
circumstancia de que car a st. 
mestre formará um volume com
pleto. de 300 paginas in-4.

Quem quizer assignar n «ua- 
zeta das Aldeias» poderá fazei o 
facilmente mandando <> seu no
me. morada e direcção «lo cor
reio. claramento escriptos. ein 
carta ou bilhete postal dirigido 
ã Administração da «Gazotn das 
Aldeias» rua do Costa Cabral n. , 
1216—PORTO.

Não é preciso enviara impor 
taneia da assignatura. A cobran
ça é feita pelo correio.

" i no decurso da 
estiverem piblicados,

Aventuras de minha vida 
' Irad. de C. de Castro Soromenho.
j E’ a historia dos 40 últimos an- 
l nos do governo francez, não uma 

íptoresrle reconhecida com- 1 historia escripta em toca sua se- 
n_u.,„„k„;nn do ; vera integridade, por um Disto-

- —•***— »imaI

PUM CA ÇÃO QUIXZUA AI.

Jornal de bordados, modas, musicas c lilleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província : Anno l£>30(1—Semestre 700 Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamenle. aos seus as- 
signantes.

Pedidos:

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
AiHher dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa. 

A A?ó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com muito agrado

Brndcs a cada assignante—Um album de 20 pagina 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
rais. Sairá em cardenelas sernanaes de 4 folhas e uma eslamini 
50 réis sernanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo

res. A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assign ituras.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.

Pede-se qne as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remeltidas em valos do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza. Lolo 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assígua- 

luras a sr. José Guimarães, rua Chá 40—2."

Et» Lisboa recebem-so assignaturas no escriplorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e | 
onde estiver o cartaz indicador.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende re cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett. Chiado 70. 72.mifiínnís>

Dircctor. Alberto Br&ga 
Redactores effectivoa

Alberto Braga e Mirianno Pina
Condições d'assignatura 

Lisboa
Trimestre 8 
Semestre 16
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B ir 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 7o=Lisboa.

mBHÃTõrni®
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
C0LLIG1D0S COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado peia ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação c feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s: recebem assignaturas e toda a 
c rrespondcncia, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 

, Santos.

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur 
periicic por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outra0 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, ndmnislra 
tiva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias as sedes do» 
concelhos; e comprebendcndo’a indicação das estações do caminho d 
ferro, do «erviço postal, telegnipliico, lelephomco. de emissão d° 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Malloe

s
Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 

acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionisla en
carniçado), escripto n um estylo 
singularmentc colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis,— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillnud & 
C.*, casa editora e de commissão- 

"revista'
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas 2Ó0 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1^200. rs. 6 meze= 
2&200, 12 mezes 4§000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes l§500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Bua Garrett, (Chiado; 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joio da Gamara

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e u<u trabalho lille- 
rario <le pdmeira ordem o que vamos edilir com o liluio Os 
Filhos da Millionaria

Publicado iiltiiiKHiienle em folhetins cm mu dos priucipaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro onlhustas- 
mo entre os amadores <la litleralurn romautica, que o apreciaram 
corno sendo urna das mais brilhantes allirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por ouirus 
trabalhos valiosissimot. muitos dos quaes .-ào conhecidos dos 
nossos assignantes, toes como 4 Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Auó, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que o faelo de ser escripto peia ruesuia 
penna o novo e admiravel trabalho litlerano, que vaiuo» publi
car. constitua recomieen-lação bastante pura iccitar á luilura.

lemos a convicção de que os qne lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria bào de julgar exuberaiilemente jnsiilicado 
Cão só o alvoroço, com qne foi recebida em França a sua publl- 
nação, como lambern a confiança corn que vamos apres^u^Bu 
aos que nos derem a honra de ser nossos assiguanles.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a

Tirada expressarncnle em pholographia para esto fim, e re
produzida depois em chromo a 14 eôris, copia fiel da magvstosa 
praça em todo <> seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 pur 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e aié hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semauaci de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de oO téis. pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da anlei® 
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires a»signa- 
luras.

A commissão é de 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou ruais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Lm Lisboa recebeni-s*1 assignaturas no escriprorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 2G - LISBOA, onde sn requisitoiu 
praspcctos.


